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P E R I Ó D I C O 

C I E N T Í F I C O , L I T E R A R I O Y DE I N T E R E S E S G E N E R A L E S DE GUAD1X. Y SU P A R T I D O , 

Cultura Literaria ¿el pile 
(Véase til ш'птм 'о 5 0 0 . ' 

I V . 

(Conclusión,} 

¡Cul lu ra l i t e r a r i a de l p ú b l i c o , y doce т ь 
l l o n e s d e e s p a ñ o l e s . n o s a b e n l eer ni escri­

bir y e n t r e los q u e .saben y a ú n poseen t í t u ­

los a c a d é m i c o s у о п ф а ц posiciones of ic ia ­

les h a y q u i e n dice haiga y enlaces y sasdffi­

ícAo, barbar igmos c o m o el de c ie r to s e n a d o r 
del Beino (¡ue p r e g u n t a al s e ñ o r l>­ Ayo! ¡4 
4enia en su oasa el diploma cío esc r i t o r ! 

u n i v e r s i d a d e s « о т о en 
nos de a q u e C a l í a n l a d e 
Fernando­ VII de Borbóir; 

Y но c i e r r a n e s c u e l a s y c o l e g i o s y basto'? 
"es o m i n o s o s t i e m ­

t r a c que..SO; llamó, 
y se a b r e n Acade­

mias de (o reo , como la tic S e v i l l a . . . ¡Cu l tu ra 
l i t e ra r i a , d o n d e hay p o b l a d o r es q u e no s a ­

b e n lo q u e es una l ib re r ía y en e a m b i o t i e ­

ne ab ie r t a s c u a t r o c i e n t a s t a b e r n a s ! ¿Y la en­

señanza? ¡ V e r g ü e n z a y sonro jo causa saber 
•que m i e n t r a s los r e y e s se bañan en S a n S e ­

bas t i an , y d o r m i t a n en sus pol t rona* l o s inú­

tiles conse je ros de es t ado , los t na ostros de 
escuela se. m u e r e n da h a m b r e en E s p a ñ a ! 

N o h e de hab la ros d e los oiur i t iosos d e s ­

•eubíertos de estos m á r t i r e s de su profes ión, 
q u e sufren lo i n d e c i b l e ; m i e n t r a s no t a l lan 
fondos para e o i e h r a r a o v i l l a d o s , funciones 
•pirotécnicas y c e r e m o n i a s re l igiosas , como 
si v i v i é r a m o s en los t iempos del a n t i g u o r é ­

gimetr , falta lodo para los infel ices m a e s t r o s 
y , s in e m b a r g o , sobra para e n r i q u e c e r c a c i ­

ques y a d u l t e r e s de los m i s m o s , lo cual es 
bochornoso en g r a d o s u p e r l a t i v o : pero h a y 
más ­ ' q u e t a m b i é n p r o d u c e honda i n d i g n a ­

ción^ y ,es el a b a n d o n o p u n i b l e en q u e osa 
m i s m a e n s e ñ a n z a se e n c u e n t r a por par t e de 
los a l to s , q u e se d e s v a n e c e n con su orgu l lo ; 
de los bajos , ( ¡mese env i l ecen buscando e l g a r ­

banzo d i a r i o : de los g r a n d e s , q u e hacen l e ­

y e s de s u s caprichos, ; y de los p e q u e ñ o s , q u e 
hacen d o g m a s de s u s miser ias . , 

En es t e r a m o , como en t a n t o s o t ros de la 
funesta a d m i n i s t r a c i é n española , las leves r 
los r e g l a m e n t o s s o n obra m u e r t a , no i m p e ­

rando m á s q u e la v o l u n t a d del más audaz y 
la in f luenc ia del m á s ' i n t r i g a n t e . Cualquiera, 
creer la .que ,l,a.s escue las y las cá tedras desdi 
l a s q u e se e n s e ñ a á la j u v e n t u d se adjudica­

ban á la?* m a s idóneas p e r s o n a l i d a d e s . . . ¡iir 
ror g r a n d e ! 

T a l o s p u e s t o s , q u e no son cons ide rados 
•como v e n e r a b l e s mis iones del sabe r y de la 
v i r t u d , son r e p a r t i d o s por los pol í t icos e n t r e 
las t u r b a s ' d e s u s p a n i a g u a d o s , á condic ión 
de c o n s t a n t e vasa l l a j e , lista dad iva y es te 
c o m p r o m i s o e n t r e pro tec to r y p r o t e g i d a 
t r a e , como rec iproc idad ob l igada y liga i n ­

d e s t r u c t i b l e , la i m p u n i d a d del ca t ed rá t i co y 

del m a e s t r o en lodos 'os a b u s o s y fa l tas que 
si; cometan en e) ejercicio de sus f u n c i o n e s . 
E n esta r e g l a , casi c o m ú n hoy (lia, son tan 
e x t r a ñ a s y tan i­aras las e x c e p c i o n e s , como 
]u,H a v e s (¡tve c a n t a n l a ­p r imavera , en e s p a ­ ' 
«ios en t r i s t ec idos por í 1 i nv i e rno . 

Hay loca l idades d o n d e no so a b r e n u h e a 
la e s c u e l a , y nuiesi ros q u e j a m á s ­asisten á 
sus clases; hay au las a. jhis que no conc.ui:,i*en 
ni media (luce na de pn m i los,, y j u n t a s locales 
que n u n c a dan seña le s de vida; iunpeHifoi^Vs;; 
que no i n s p a e d o n a i i , y si i n s p e c c i o n a n m[} 

ven. . . y ­«entro* su p o n ores q ue no • ­hacen 
«Ira cosa ­que ir. v iv iendo y saliendo de l par­

so., : : 

Y si la enseftatmil, q u e es la base d e l pro 
g i ' e s o d e las n a c i o n e s , se e n c u e n d a en el es­

tado q u e p á l i d a m e n t e «cubo de bosquejar, , : 
¿ f | i ' é culloi'a. í d e m ría podra : t e n e r e l p u b l i ­

c o ? . , . Defieient ís i ina , pés ima , porque l­»s 
muías caucas no pueden produc i r mas q u e 
pílalos efeclofl . ' • . ? 

¿V podemos decir q u e h e m o s a d e l a n t a d o s 
del OH a nc.AY • ; 

Sería r is ib le el conf i rmar lo . 

y. 

Sí yo fuera a re la ta r u n a por u n a bis 
« a n s a s de la • iueuj­lura del públ ico y fuera á 
hace r un juicio, s i q u i e r a breve,; de las clases 
noda le s que más . d i r e c t amen te están o b l i g a ­ : 
das á c o n t r i b u i r á da. cu l tu ra y son, s in e m ­

b a r g o , las p r i m e r a s v pr inc ipa l e s c a u s a n t e s 
del 'mal a c t u a l , neces i t a r í a un g r a n v o l u ­

m e n , y no es esa , e m p r e s a de este fui leí o ^ P e ­ : 
ro no ohstamte, he d.e señalar ini fenómeno; ; 
q u e , q u e á la vez que elemento p r o p a g a d o r 

.y contagioso de i n e u l l u r a soc ia l , es s in ton ía 
deplorab le de nuest ro pés imo es tado . 

Me refiero al lenguaje.. 
De c u a n t o s be­neíioios ha rec ib ido el hom~ • 

bre de ­ia­.niaiIre N a 1 tiraleza, o inguuo ta i'i sn>. 
h u m e , d e s p u é s del p e n s a m i e n t o , como el ; 
medio vivo do e x p r e s a r l o : la p a l a b r a . : . 

S u p r e m o don que nos hace s u p e r i o r e s •&.;•.: 
todos los s e r e s , con él nos c o m u n i c a m o s y 
con él t r a n s m i t i m o s á ios d e m á s n u e s t r o s 
. sent imientos mas í n t imos y n u e s t r a s ideas • 
oías, r e c ó n d i t a s . Si la palabra escr i t a es la 
{forma l i t e ra r ia q u e refleja el estado tle c u l ­

t u r a de l.i soc iedad , el l engua je no es l i e ­ ;.. 
nos fiel expresión de es te nii&ino estado» y 
m a s dec i s iva y resolutor ia porque es mas 

üca­ .constante y g e n e r a l . ¿Cuál es el l engua je 
u s u a l y corr ien te h o y ? . . . 

Excusado eatoy de dar la r e s p u e s t a q u e ­. 
¡todo el inundo t i e n e en ¡os labios desdé e l ' 
jus ta a te en. q u e la. pregun ta se formula 

Si en el l ibro priva el g é u e r o p o r n o g r á ­

fico y el s imbol i smo r amp lón y t enemos q u e 
vig i la r las producoioi .es q u e se in t roducen: 
en nues t ros hoga re s á lio do evi tar q u o l á s ; 
malas l ec turas cor rompan o entonl oxean .­á/los­i. 
se re s que r idos : si nos venios prec i sados á es­ \ 

conder el p e r i ó d i c o n a r r a d o r de r e p u g n a n ­

t e s c r ímenes y r e p r o d u c t o r de esoandalo­ ios 
a n u n c i o s ; si no vamos al t ea t ro por no e s e u ­

ohar vergonzosas escenas , q u e d a m o s sofoca­

dos c u a n d o al a c o m p a ñ a r á n u e s t r a s e s p o s a s 
y n u e s t r a s hijas por «al ies y paseos ese i iehn­

mos requ iebr rm obscenos y soee­es palahrotas••• 
q u e eonst i l t iyen el modo de h a b l a r h a s t a de ; 

• los nías engomados señor i to s . H a s t a no lia ­
ce m u c h o t i empo, p;mi oir c i e ñ a s c o n v e l í a ­ ' 
c ienes .había que d e s c e n d e r ai suburbio , ó' la 
t u sca . . . h o y se oyen has ta en la p e r f u m a d a 
atmósfera del c l u b ó del salón e l e g a n t e , y t o ­

dos hab lan lo m i s m o hac iéndose g a l a de u n a 
•mal l lamada d e s p r e o c u p a c i ó n . Si el l e n g u a j e ; 
es iia signo e v i d e n t e de n u e s t r o estallo s o ­

cial ,­ no p o d e m o s ' n e g a r q u e és t e e s pia lo , [ 
p n e s el idioma c o m ú n ¡}e n u e s t r o pueb lo no : 
p u e d e ser mis sjfcio, } i t m m • ittc­ulLj»|nw, ni 
m á s clin vaca no. 

I­Jay en e.st/o um g r a n ali í indoTio. • i^o s e 
le da impor tanc ia .al l e n g u a j e , y fa « t h i o u r -

eión de la j u v e n t u d está•'•­muf diese ndaidu. 
Muchos padres , no mlo no vigi lan el m o d o 

. de­ hablar de sus hijos,, s ino q u e t i e n e n á .ga* 
la, y enseñan como gmeins, á ,«ns p e q u e ñ u e ­ .. 
los el Un»gtiaje­­mas indecente,­ con; el ­cual ' 
l legan á lámirar izarsf ) todos: h o m b r e s , m u ­

j e r e s y n i ñ o s . . . •¿•II ty cosas nía r e p n g n a ü i e 
<¡ue c ie r t a s frases de burdel e n beca d e n f ­

ños. y mujeres? 
«Del dicho id h e c h o hay g r a n t recho 

d i c e ün'­r.(­'lVAu­'­rcH£l'c­ü»«Ov ­y­.yo e r e o ^ a p e s o r ; 
de é l , q u e degencu ' ado , ,p ros t i tu ido el i d i o ­ ­ : 

••in­a­:; sé es tá m u y cerca de la . p r o s t i t u c i ó n del 
sen t ido mora l , p o r q u e las p a l a b r a s no son 
sonidos vagos é indef inidos, no: expresan 
ideas y se refieren á h e c h a s q u e p r o n u n c i a ­

dos por ta l e n g u a p e n e t r a n por l e s oídos y 
l l e g a n al corazón ; ofuscan el ce reb ro , e n a r ­ , 
ilecen la s a n g r e , exci tan las p a s i o n e s y nos 
a r r a s t a n á per jud ic ia les excesos , 

¡ R E S U M E N . 

ITe c u m p l i d o mi compromiso y he c o n ­

.ol ii i ti o mi mis ión . l i e t r a tado de d e m o s t r a r 
q u e la .ewllura l i te rar ia del pub l i co ,ец | o s 
presen te s t i e m p o s es p é s i m a . Si no Je h e 
c o n s e g u i d o , por lo menos he e s b o z a d o el 
asun to Ó in ic iado las causas de n u e s t r o «I r a ­

so . dejando á otro el trabajo de e x p o n e r loa 
,medioH de sal i r del estado de d.!*e.;i,!,> Í J (.¡ a C í ¡ 

q u e nos hal lamos , (íoucretáudom»­ p o r mi 
pa r to á sent i r lo y á mani fe s t a r mi c reonc ia 
de que todos por p a t r i o t i s m o y amor al p r o ­

greso , tenemos el d e b e r de c o n t r i b u i r al d e ­

sar ro l lo ín tegro de n u e s t r a deseada r e g e n e ­

rac ión . 
Pido mil pe rdones á los lectores por las 

d e í i d e n e i a s de mi trabajo y sup l i co á mi 
dií­ t iugnido a m i g o don Manue l Lorenzo f)

( 

Ayot , á q u i e n t a n t o deben los a m a n lea del 
progreM) l i t e ra r io , me d i spense el no h a b e r 



El Aceituno 

sab ido satisfacer sus nobles exigencias , no 
por falta de v a l u n u d mi», ­sino por habec 
c r e ído el , equ ivocadamon te , c e j u d o por el 
car iño , capaza mi plumo da escr ib i r para la 
impor tan t í s ima Bibliolecaíjtle siv propiedad y 
.d i recc ión . 

Dámaso Aiu/ulo Mayor ya. 

J . a i i i e i f a , don ­ío.«ó M a H a G ó m e z P o r c o l . 

C a l a h o r r a , (luí) Jiinti M a n u e l C a b r e r i z o , 

V i l l a m i e v a ­ d e l a s T o r r e s , dmt M á x i m o N a v a r r o 

C o r r a l . 

A l c u d i a , don M a n u e l V a r ó n T e n o r i o . 

H t t ó n e j a , don. BHvs G a r c í a G a r c í a . 

C o g o l l o s d e G u a d i x ; don J o s é R r a v é G ó m e z . 

Gffi'rtfe, d o n J o s é Sai te lvoz C u s a s . .­

F e r r e i r a , d o n M a n u e l i l e s o s T o r l o s a . 

C u e t e s y G r a e n a ; c o u F r a n c i s c o V o l o t e o S á n o h o z . ­

(Jei 'oz, d o n J u a n E s p i n o s a C a s u l l a . 

E n las 49 provincias españolas, s e g ú n 
'los d a t o s que publ ica­a l Anuaria Kaktdisiico . 
del Consrjo cío Ins t rucc ión públ ica , exis ten 
J Í 5 , 3 4 8 . e s c u e t a s p ú b l i c a s d,e, insliAiecióu pr i ­

inn­ria, clasificadas del s i g u i e n t e modo : de 
niños , 9 . 3 1 3 ; de u i n u s , 7 . 6 1 2 , m i x t a s , 
8 . 4 2 3 . 

, L a provinc ia :que Tiene: monos escue las 
es la de Cádiz, que solo cuenta 1 7 0 , y la 
que tiene más os la d e b e ó n , en la cua l exis­

ten 1.356. 
El numero de n i ñ o s de a m b o s sexos que 

.asisten á las escue las es de 1 . 6 1 7 . 3 2 4 . 
L a s t res prov inc ias q u e t ienen m e n o s 

c o n t i n g e n t o de a l u u m o s son las de Canar ias 
con 1 0 . 5 3 8 ; la de Álava, con 13..103, y la, 
do Málaga , con l o . 7 2 i­. 

Y Ins. provinciasvqoe c u e n t a n c o n m a ­ : 
yor n ú m e r o de a lumnos son las de Astur ias , 
con 6 6 . 7 4 5 , y la da León , con .(í.'J./íoÜ. 

L o s gas tos de las escue las pul l ieas e­n. 
la provinc ia do Madrid asc ienden ' l .HGi .977 
pese t a s ; en la do Barcelona, A 1.O0Ü.78O, 
y , e n la de ­Valencia., ­á , 1 . 0 1 4 . 2 2 5 . 

, ]^s pisoviuela­s q u e originan, menos g a s r 
tos-son .la de Álava , que solo cuesta | l , )G.I07 
pesólas. .y la ele L u g o , 2 4 5 . 0 9 5 . 
* 'Portel alqui ler de locales pai­n el 

do:. en 'Madri f l , .379 ,834 p é s a l a s ; en Sevil la , 
•135 .03 i ; en Malaga , 1 0 1 . 2 1 7 , y en Cádiz, 
•que es Ja;provincia q u e t iene menos escue­r* 
J a s , . 9 8 . 6 2 2 . 

.EnJíi-, provincia (k. Logroño solo se paga 
, por alqui leres L 4 2 0 pesetas . 1 . 

l'­i iotaI de escue las 'p r ivadas q u e ex i s t en 
en TSspáfla eael .do 6 . 1 8 1 , clasificadas del si­

: g u í e n t e modo; de niños, ' 3 . 2 8 7 ; <!e ni fias, 
2 . 8 8 4 ; quo :>uentan eu*f conjun to con 
•344.180 a lumnos , de los cua le s son v a r o n e s 
1 6 6 . 6 8 0 . v 1 7 7 . 5 0 9 las k e w b r n s . 

Jueces Municipales .Suplentes 
Han s ido n o m b r a d a s ­ l o s s i g u i e n t e s ; 

De GiiacUx, d o n P e r f e c t o P o r c e t Díaz . 

Gor , don J o s ó L ó p e z G a r c í a . 

P u r u l l e n a ; don X i c o i á s C a s o s H u y a . 

Huólago,"dou F r a n c i s c o Mi­mtnV/, F a j a r d o . 

. P e d r o ' M a r t í i ú % clon M a n u e l M o n t o s V a l l e . 

Alburian,,clon, J u a n ­Sánchez Fernández . , " ¡ 
Borií^luu ele­ G u a d í x , d o n Ju.un O o ó n Casarf. 

Fol í e l a s , d o n Antonio, P o r c e l R u m o r o . 

P o l u m r , d o » M a n u e l C a b e z a . M é n d e z . 

D ó l a r , d o n a V l a n u c l l i e ­ r a s P l e & u e z u e l o s . 

Ln Pf»?.n, »ld») F r a n c i s c o Fs\j*ardo M a r t i n e z . 

L u g r o s , d o n A n t ó n i o ' M n u o K U e r u á m l e z » 

l i e a s do GuftdtX, don J o s é A g u i l e r a . V i c o . 

G o b e r n a d o r ; , d o n Alfonso l . ó p e z . ^ 

. .Esf i l iana, don M a n u e l O l e a R u i z . 

..Mju'oual, tlotí Sera f ín M e d i n a Vituhux, 

ílonnmenío' á Baeo 

Dentro de poco t i empo habrá en, Nu< 
k. un ed i l i tdn­ex t raord inar io . T e n d r á . York , un edificio e x t r a o r d i n a r i o . Tendrá , la. 

forma di! un t one l , y aura cons t ru ido á es ­ ; ' 
peosas i'ic var ios vi t icul tores de Cal i forn ia . 

Medirá 37 metros do a b u r a , y en él se 
podran•• sobmvur todas las clases de. vinos, 
que se crian en el m u n d o . 

La fachada principal t e n d r á la forma de] 
fend« deliítouél,; y e l , p ú b l i c o e n t r a r á por nn 
corredor curvo,, que­representarn , , la esp i ta . 

Bse Corredor de 15 metros, de l ong i tud y 
4 . 5 0 de a l t u r a , dará acceso al g r a n solón d e 
vinos* i ior lea iuer ícanos , au iuob lado con m e ­ , 

­sas,;­sillones,, d i v a n e s y bancos , y es tará 
a l u m b r a d o por diez mil htm paras ­elécl r i cas : 
i n c a n d e s c e n t e s . 

Cuat ro ascensores (novicios pqr la elec t r i ­

ftid­ad, p e r m i t i r á n sub i r sin fatiga á los once 
pisos de, este edificio de n u e v o g é n e r o . 

Kn ellos eia.eonlraí'án los bebedo re s vinos 
do España, F r a n c i a , I t a l i a , A l e m a n i a , etc . 

VARIEDADES. 

PEySAMlEyTO.r­La crlllm del homr 
~bre sabio t¡ fuslo­es la desesperación de Jos ig­

norantes y envidiosos. Un epigrama ummudo 
••á tiempo es la muerte de reputaciones mal ad­

quiridas.—H. 

pos, decía la Crónico de Koenigs ­

boven , comen, bobc­n y duermen 
í u ti ios. 

N E C R O L O G Í A . — l í a t a l l a n d o m: Kfadrid ol i-x-

dijiiUaclu u o i i s t i i ' V í i d o r d o n J o s é Esjmña. h i n d ú . El fi­

i t a d o e r a oatodrát.íe.o n u m e r a r i o do la U n i v e r s i d n d 

d e G r m m d i i y: fh f) 1 > i ¡) • i >:i t b I i cu d o o h r n a d« F ü o s n f i a ó v 

H i s t o r i a . Lo oonoc . imns d e s d o n i u o , c o m o a s u s e ñ o r 

.jiadi­o, inéd ioo e m i n e ' n l e , y á s u sonora , m a d r e , b i j a 

d e u n a fu,m¡lm r . '^ ix^inhlo y d a t n n do g r a n d e s v i r 

nic les e r i s i i f u i n s . D e s c a n s e en " p a z ul q u a fué a m a n ­ , 

• i i s . iu io .hi jo , j o v e n ­ a p l i e u d o , fiel y enr i f ioso e s p o s o y 

uu i io i in ; do i inesUm be l l a y 'hemo.­wi G r a n a d a . 

R E G L A M E N T O . —Rt n n e v o do o p o s i c i o n e s , q n a . 

tal­ .­voz; su h a y a e.out ' i tndidn ,oon e l o r ^ n n i u o du 

>]H'iinoi'H en so fui n z a , i n i .vorá . l a luz t an pro n lo c o m o ­

•se lia d i c h o , p i i H s f a l l a o i r a c e r c a d a él el Cnuse j . i 

• do I n s t r i i o o i o n piiblif'M.. 

I J B R O , ­ ­ S • ti,) p n c s i o á l a vontii on M a d r i d ' 

.•niin ohi'jv \\i\\\ai}i{E¿n¡~>MemU'i,

iof
,

t e s c r i t a por don 

. J­iian B iS3«*s, i | u* h a rneog ido . cua,iu.o d e n o l a b l e ofro 

c ió el a ñ o ÍVÜO en P o l í i i o a , P a r l a m e n t o , P r e n s u , 

C i a n e i a , Ar to , J n d o s i r i a . C u n i e r r i u y M o v i m i e n t o 

­obrero . , . . . . . • : . 

D l H K C T O H . ^ E l de los .Baños d o B u s o t , 
( í i l i c a n l e j nue'^iro nmiuo y redae tnr el doc­ • 
1or don Ibniito M i u a g o r r e CurbiM'o, ha, salido 
de esta c iudad , acompañado de su ( l is t ingt i i ­

'd í t ' esposa , á ocupar su des t ino , . .por haber­ : . 
se abier to al públ ico In s e g u n d a . temporada 
de .tan i m p o r t a n t e b a l n e a r i o . tLe .deseamos 
proper idad y felit t idades, 

E S C O L Á S T I C O . — D i c e este us l rónomo 
que muflí­, un 9 basta el 1.1 ba,brá lluvias­ leiu­

.pesliiiysas en Gal ic ia , Astu r i a s , El C a n l á b r i ­

•oo, L e ó n , B irgos, Lngrtipo. t a r a g o z a , tas 
dos Casi i l las, L e v a n t e , All'racete, Cucncii . 
­Ciudad Rea! , ( iuoda la ja rn , y S. de Aragón, 
y borrascosas sobre ¡.a cuenca del Duero our 
ive­Sep;ovin y Valladol id . 

,líl día 12 r é g i m e n tempestuoso en iCas­

.tilla y de ca rác t e r ciclónico sobre Aramia: 
d e Duero . 

i£n los dias>13 al AS. pasará el róg im( v n 
al c a n t á b r i c o y vue lve calor moderado , pa­? 
.ra hace r t iempo i n segu ro y de l loviznas . 

12KEMftíiIDE. —Ti'utadode ü l m , 
á 8 do Setieiubre do i 325 (mire Lui?« 
•do Baviíira y Feder ico de Austr ia , 
en el cual se comprometen pe rpe ­

iuámenle á poseer , regir y g o b e r ­

nar j un ios , y con igualdad, como 
una sola persona , el imper io r o m a ­

no . . .—Los dos tomaremos , dicen 
,en dicho t ra tado, el 1,1 lulo de rey 
do los­romanos, s iempre a u g u s t o . . . 
Si hace uno de los dos alguna cosa 
en ausencia del otro, doliera hacer­

la, sea cual fuere, en nombre de los 
dos,, nombrando primero al a m e n ­

te, para que no se l legue y pensa r 
que el 'negocio ineumbe m a s a uno 
que á olro, pues lodo debemos ha­

cerlo de consuno y no sepa rada ­

m e n t e . — t i t ra lado está hecho á 
presencia de doce tesügos, e n ­

Iré los cuales ' los dos confesores 
de ambos príncipes. Ambos pr ínci ­

CONS1Í.IO. — R e c o r d a n d o un hecho IiíSt-

tór ico decimos á cierta presouul idad que re­

cuerdo la "memoria ¡le Km ¡lio Sonoro:—Qui~ 
riles, ..exchuivaba el . roumno acusado por un 
misei­able, faro lo afirma y yo lo niego: á 
quien creeréis? V el pueblo aplaudió . 

I N D U S T R I A . = Y a h a n s i d o falsificados los n u o ­

. v o s b i l l e t e s del B a n c o da 25 p e s e t a s , q n o l l e v a n el 

b u s t o d e ­ Q u e ved o j q u e s o n .de m e n o s d i m e n s i ó n 

q u e los v ie jos . 

L a fa ls i f icac ión os ¡do lo m.xn b u r d o . 

T o d n la es iampno . ión es b o r r o s a , la. f i g u r a 1 do. . 

Q n e v e r l o o s i á h o r r i b i o i n e n t o h e e l o i , la t in ta d e tos 

n ú m e r o s ancH.ruad.os m u y í n u l a , y s o b r e t o d o h a y 

u n a s e ñ a l q u e e s t á al a l c a n c e de todo el m u n d o ; , e | 

b i l l e t e fa lso c a r e c e d e In c i t r a 2o pe fitas q u e l l t ivan 

J o s l e j i t i m o s i r a n s [ ) a r e n t e i n o n t e a l e x t i e m ó .i.scíqa'íetv.üi 

do , e n t r o h i l i p o s . 

• " F É N I X . — E s t e es¡ el ­ t i tu lo d e , u n perió.dvct':C|tie.:; : 

l ia p r i n c i p i a d o á p u b l i c a r s e en H o n d a , c u j o p r i m e r 

. n ú m e r o h a v i s i t a d o n u e s t r a r e d a c c i ó n en s o l i c i t u d 

i 'de ¿cambio­. N o s c o m p l a c e m o s . .eo : • E­oH"r.e*pe>i№cU}r :aF 

n u e v o c o l e g a del r io G u a d i a r o , q u e se, a d u ü , c e r c a 

del h o r r o r o h Q precipic.ii­i l la inai i ' j el Tiya, con 'ti fri;,), 

l e r a de 335 m e u ­ o s do p r o f u n d i d a d . 

http://�iis.iuio.hijo
http://ancH.ruad.os


E l A c c u t a n e 

Sorteo de M e s 
Eu el sor teo de J u r a d o s verif icado en es­

la Audienc ia Ter r i t o r i a l para conocer de los 
cansas q u e d u r a n t e el p r ó x i m o c u a t r i m e s t r e 
se han d e v e r a n t e la mi«m:i . diau s ido e l e ­

gidos por s u e r t e y s in ser recusado? los s i ­

g u i e n t e s pa ra es te J u z g a d o , 
Cabezas de familia,—1). Rafael Hoque. .а , ­

.don A n t o n i o Garc ía S n a v e d r a , don Pedro : . 
R e g a l a d o R o b l e s , don J o s é ' I z q u i e r d o H e r ­ ' 
tTevív, .­don J o s é T e j a d a (Jarcia, don A n t o n i o . 
;Ruiz Cas t i l l o , don T o r e u a t o ­Castillo F e r n i i n , • 
,don J u a n E s p i n o s a . ( jas t i l io , don J u a n R o ­

dríguez TriviíYo, d o n . F e l i p e lUiiz iíucina., 
don S e b a s t i a n Gómez Tejada , don P e d r o ViI­

,chez Grós , don Anton io ­Vilchez G r ó s , d o n ­ . 
Antonio Aivar N a v a s , don A n t o n i o A r a m i a , 

.don R i c a r d o A r a i x l a F e r n a n c l e x , d o n . M a n u e | " : 
Varón l i u t z , don V e n t u r a F e r n a n d e z , don ; 
•Ventura Zur i t a Hernandez , y don Manuel 
¡Fernandez . 

Suplentes.—I). R i c a r d o B l a n c a s Clavero,'­, 
don José Navar ro S e n d e r o s , don Manue l Lo­

..pez M a l ule y d o n M a n u e l h\e­ H e r n a n d e z . 
Capaoidad.es.~\y,S¡úv.rúur (антаяго Сат» 

•cia, don J u a n Matins g e r e n t e , don Sebas t i an 
.­Cobo L o p e z , don A n t o n i o M a r t i n e z A l v a r e z , 
(Ion Serafín Mol ina G ó m e z , don Fél ix R a ­

. ,mirez S a n c h e z . (Ion Anton i» Nofueu tes M ' e ­

.tlina, don F r a n c i s c o tNut'uento­» P u g a , don 
Juan Bailón Monte ro , don A n t o n i o T e bu S u ­

t e , ¡Ion l ün i l io Mol ina M u ñ o z , don Blas Gar­

cía. García,. (Ion A n t o n i o • Aro Navar ro , (Ion 
..­,,]u.au M a ü a s Iba­ñez, don Anton io ­Navarro 

'Tejada.­y .don José Tejada Mar t inez . 
Suplentes,—­D. . .Manuel .Sierra ,Garr ido, y 

Aqü­]^ig%vet:A:dilerele,:.ípdn>;­a­le^.­.. •• ­ ' 

d a e s t a vjt la , la q u e h.i de p r o v e e r s e p o r c o n c u r s o 

e n al t é r m i n o d o q u i n c e d í a s . 

E N S E Ñ A N Z A . — E l R e c t o r a d o d e t a U n i v e r s i d a d ^ 

l ia n o m b r a d o m a e s t r o d e Al den r e á d o n M a n u e l 

iG­iieri'a C a s t r a . , ­

E M B A J A D A , . — " P a r t i ó d e s d a S a n ­ S e b a s t i a n , la d e 

l o s t u r c o s . ­

E e t r a l o s m u c h o s o b s e q u i o s q u a h a r e c i b i d o , s e 

c u e n t a , el d e su a s i s t e n c i a a u n a c o r n a d a d e t o r o s . 

¡ H a s t a los t u r c o s ! 

P E R I Ó D I C O . — E l Deniófimía de C á d i z h a t e n i d o 
q u e p u b K c i a r s e e n P u e r t o R e a ! , p o r i m p o s i c i o n e s 

• e o t t t m . l n i m p r e n t a on q u « u i n t s ­ s » c o m p o n í a . 
C u r o iiultífín, rn todas parles eveeou hahax. 

, Se venden ol) ó ¿ 5 . ti unjas, coas ­ , 
fmidas el año 1810, do, 150 ­arrobas: 
urjas y do 100 o i r á s , ai precio d e : 
0.75•••••péselas cada a r r o b v de canir 
.da. 

Como s o n d e fabrica onl igua , s u s 
paredes , mas que de ba r ro , parecen 
de piedra, apropó.siío para vinos ó 

c u a l t i e n e p a r a l i z a d o s l o s a s u n t o s . 
Su a s e g u r a q u e e s u n a v e r d a d e r a a n a r q u í a lo 

q u e v i e n e o c u r r i e n d o en el I m p e r i o M a r r o q u i . 

VA1 . L A D O L I D . ­ ­ K I d i a i i d e ewi e m e s p r i n c i p i a 
l a furia d e e s t a c a p i t a l . [ L i b r a festeju?. y , . , l o r o s . L a 
f e r i a l a r m i t i a i ' á a l d í a 2í, y ei m e j o r r e c u e r d o q u e 
d e j a r a biiii '6 los « s i s t e m e s a e l l a , s e r a t a s f i g u r a s d e 
Son d i e s t l u J ü F u e n t e s , B a m b i t a C h i c o y L a g a r t i j o ; 
Q u i n i t o , C o n e j i t o , y ­A.lgabeñ.0, M u y b i e n p o r el p r o ­

g r a m a ; d o s c o n i d a s d e c o r t i ú p e t o s ; p o c a s s o n . 

CARTA,=**Una '< la d o n A l e j a n d r o P i d a l , a m b a j a ­ ? 
d o r orí R o m a , ­viene á d e s m á n ti r l a n o t i c i a q u e dio 
el g o b i e r n o , a s e g u r a n d o q u e h a b í a n c o u t e t r z o d o l a s 
n e g o c i a c i o n e s p a r a l a ' r e v i s i ó n d e l C e u c o r d o t o . El 
g o b i e r n o n o h a h e c h o a b s o l u t a m e n t e n a d a . A s e g u r a 
«1 s e i b a ' P k h i l , q u a ni of ic ia l n i ¡ j a i ' t i e u l a t n e n t o l e 
ha e n c a r g a d o oí g o b i e r n o la g e s t i ó n a u n a c i a d a . 

L E P R A . ^ f i u V a l e n c i a y s u s a l r e d e d o r e s s e h a n 
p r e s e n t a d o a l g u n o s c a s o s d e e s t a e n f e r m e d a d , Bl 
G o b e r n a i l o r de a q u e l l a p r o v i n c i a , d e « c u e r d o c o n la 
j u n t a d e S a n k h í d , ,hn a d o p t a d o m e d i d a s p a r a e o t n r 
b a t i r ta a a s q u e r o s a . p l aga . 

Se vende de olivo, seca, al precio 
de una pésela cincuenta c o n t i n u o s 

ш ч , \ . г . > ¡ \,\n\rn a u i n i a l / e u los bajos de la casa de 
b i n a r s e a su dueño , don Adulto ' { u " ' y^ д...,.** l V . ± r „ i „ » „ „ ? n 

Ahnasnn , en 13'aeza (Jaén) ó á i 
José Ш м и е а а l&pimir, director 

« t i f i t i f i i "'' ' " • •'* ' ,| r

- " .. 
á don ( l o n Рёг1сф' ,Рог.ссГ, plazuela de­

' ( ] 0 los /Víamos,.' 

C I R C U L A R 

. ; O B S E a y A ü l ' O N . ~ ( J n » .curiosa ¡hace ,nií 
.orónista v e r a n i e g o , d e s d e san S e b a s t i a n , re­

ferida ai Ministro (le Espafía en Méxioí.; de 
­.que,no h a y un h i m n o n a c i o n a l q u e t enga 

por autor á un mús ico de. s u pa í s . V para pro?­

'bario, ' d ice q u e la M a r c h a Heal e s p a ñ o l a es 
prus i ana , la a l e m a n a , inglesa;" la inglesa,; . 

. •francesa,; .­la rusa, alemana;: y t amb ien i e s .de 
.tal procedencia la marcha r e a l austríaca. 

B I B L I O T E C A , — So l r o t a de. adqui r i r por, 
,el E s t a d o la ­del difunto ' líxmuo. Señor .doii 
Anton io Cánovas del ( jas t i l lo . 

• . L I T E R A T Ü R A . ­ ^ P u r lúe c a l l a r d e P a i ó r s o n , ' ( H s 

t t idosUnidos) s e h a n fijado u n o s c a r t e l e s q u e 

. a a i i u c i a n l a r e p r e s e n t a c i ó n d e u n d r a m a a p o l e g ó 1 

¡ d a b r e g i c i d a B p b s c i . t i t u l a d o : La muerte del rey Hura 
iberio, T o d o s l o s a d o r e s s e r n a a n a r q u i s t a ; 

¡el p a p e l d e la m u j e r d e B r e s c i s e r á d e s e m p e ñ a d 

: , p o r l a m i s m a e s p o s a d e l r e g i c i d a . S e g i m é s t e 

,k).s a c t o s d e ! d r a m a s e r á n l o s s i g u i e n t e s : 

A c t o L," La s u e r t e d e s i g n a á B r e s c i p a r a 

.al r e y H u i n b e i H u . 
2 . " El viuj­i d e B r e s e í á I t a l i a . 

, 3 , " El r e g i c i d i o . 

, 4 , " B r e s c i s e s u i c i d a en l a p r i s i ó n . 

. , ­ , s ­ M A G I S ' F E R I O . — ­ S e a s e g u r a q u e l a s a t e n c i o n e s 

;!V*'ííft­'>p­­t,­íniei,a­:e0aeñan2a p a s a r á n . á d e p e n d e r de l E s t a ­ , 

do d e s d é 1 . a d e E n e r o d e 1 9 0 2 . 

C I R C U L A R . — L a D u l e g a c i ó a d e H a c i e n d a h a 

. c u r s a d o u n a , ' a d v i n i e n d o á l o s m u n i c i p i o s d e e s t a 

p r o v i n c i a q u e t i e n e n a t r a s o s p o r i n s t r u c c i ó n p ú b i i ­

, r.a q u e p u e d a n i n g r e s a r l o s y s o l v e n t a r la d e u d a du­ . 

, m o t e t o d o el t rvme&tra a c i u a l . 

! L A P E Z A , — E s t á v a c a n t e l a p l a x a do s e c r e t a r i o 

­NOTICTA.'==TeVégrnftan­­ d e A m a l e r d a n q u e e n 

. m u c h o s p u e r t o s e u r o p e o s c n y o s < n o m b r e a s e g u a r ^ . 

d a n . e n ­ s ec re to l i a n c o i t i e n z o d o tos r e c l u t a m i e n t o s 

p a r a l o s b u q u e s b o e r s q u e l i a » d e h a c e r el c o r s o 

c o n t r a I n g l a t e r r a . ­ ' 

(tal C a b o <pif B E L i : G F . M A N T E S . = = C o i o u i ) i p n n 

c e r c a d e Pr iuwea b a o c u r r i d o u n e o m b u t e e n t r e u n 

cr? 
» , , 

*>' 
o-. 

c a r t e l 

m a t a r 

i n d e m n i z a ­

<¡oioan.dandü b o a r y l o s v o l u n t a r i o s del D u q u e d e 

í idi i i i burgo . . ; 
. L a ^ l a c b a d u r ó d e s d e . m e d i a n o c h e h a s t a la s a l i d a 

del s o l . L o s b o e r s d e s p u é s d e h a b e r s i d o d i s p e r s a d o s ; ; 
(¿í) .vol v i e r o n á t o m a r la o f e n s i v a y o b l i g a r o n a ¡ los 
i n g l e s e s á b a t i r s e e n r e t i r a d a . ­. . •<... 

­ S O I i l v t { A N ( ) S c ­ ­ T e l e , í í r a f i a i i d & P a r í s , a s e g u r a n ­ : 
d o q u e en l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a p o r el ­ C z a r ­ d e H l i ­

s i a , N i c o l á s I I , c o n E d u a r d o V I . r e y d e I n g l a t e r r a 
a s o r d a r o n d a r l a p a z á l o s t r a n s v a a t e n s e s , . r e c o n o ­

c i e n d o la i n d e p e n d e n c i a de l a s r e p ú b l i c a s de l S u r 
d e África­.: ' ­•­, ; . ; ­

; l i s t a s r l i a b r á n d e p a g a r u n a c r e c i d a 

c ión p o r t ü . s , g a s t o s d e g u e r r a . 

. ­ M Á R C A S i e L a s q u e s e u s a n p a r a el c o s t a d o d e , 
l o s b a r r i l e s d e uvsss l a s o f r e c e D. J o s é . S r a s o , con el : 

. n o m b r e d e l S i n d i c f U o á diea c é n t i m o s d e p e s e t a u n a , . . 

y .gr&t i s p a r a l o s que ¡e e u c a r g u e n o t r a s p a r a f o n d o 

• d e ­ b a r r i l , • ... 
A l m e r í a , M é n d e z Núñé? . . 20, :..•••• 

N­IÍR.VA.Í*—La s o c i e d a d o b r e r a d e e s t a p o b l a c i ó n , 
Hijos del. Trabajo,, h a c e l e b r a d o u n m i t i n p a r a p r o ­

t e s t a r d e I a s i n f a m i a s 1 c o m e t i da s c o n I o s с о т рай a r o s 
d e la Corá ­ña , ­Sev i l l a y B u r c e l o n a p o r la b u r g u e s í a , 
a p o y a d a por el ü o b í « r u o , 

,LUCíJAS.­­=í=ContSi)ivan en­ M a r r u e c o s l a s q u e e x i s 
t en e n t r e i o s V i s i r e s M o n e b i t y G a r n í t , ­

Ш S u l t á n d i c e n q u e a.s m u e s t r a i n d e c i s o á e o « ­

s e c a e i i c i a d e la b a t a l l a q u e : s e l i b r a e n t r e e l l o s , la 

Por a c u e r d o d e l Sínd­ioato d a la a c e q u i a 
d e l ' C h i r i b a i l e de esln ciutlacl, s e con vo ta á 
3 un ta gen era l ext raorclinariu .á toi h>s los í i a ­

cendados de dicha acequia para el Domingo 
ocho del ací.nal á las once de su m a ñ a n a , en 
ostas­.sa.las de AyuntanTieuto,^; para a c o r d a r so 
hre l(> q u e soiicila el señor J e r e t i l e d e la FtV 
l i r i ca .Azueare ra 5 . T o r e u a t o de .que se la: 
conceda un plaxo de noven ta dias p a r a ter^­

m i n a r las obran q u e está c o m p r o m e t i d o á eje­, 
« l i t a r e n re fe r ida a c e q u i a , Aruad ix 2 de Sar 
r ieinbre ile 1 9 0 1 . 

Kl v i e e ­ P r e p i d e n t e . 

Miguel Hernández Requena. 

M e r c a d o p ú b l i c o 
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JE1 Acci t au .0 . 

CHARADA 

Mi amigo Pepe: Rumboso .• 
.pea.só luci rse conmigo 
con viciándome á somer, 
y me dir igió este escr i to : 
— T e espero h las diez mañana,, 
y te dos prima ni* cortijo 
que t engo en Pedro Mart ínez; 
t e quiere tu b u e n a m i g o . ~ 
;Poco 'tina tres que se dio 
cuando concurr í exact ís imo 
á s.u corta propiedad! . . 
Mesa g r a n d e , mante l l impio . 
mocitos platos y botel las , 
tenedores y c u c h i l l o s , 
para luego p r a s e n t a r m e 
un Iruzo de iodo ÍVito 
adornado con ­nulatas. 
y por pos t res u n ' p e p i n o . 

с о и escasez ," p u e d e g o z a r d e b u e n a s a l u d y t m b a j a p 
. . m á s , , si se , a u m e n t a s u r a c i ó n d o d i a r i o c o n u n a do 

bai'é. • • , 

L a i n f u s i ó n d e ca fé a p a c i g u a eS bombi 'O y s o s t i e , 
u e ¡.y a u o i e n t a l a s t u e r z a s , c u a n d o e s t a b e b i d a n o 
p e r t u r b a con s u s e f e c t o s el t e m p e r a m e n t o , ó n o e s t á 
e o n ' r a t ñ d í e a d a p a r a la s a l u d . 

U n l i t ro d e cafó c o n ­ l e c h e r e p r e s e n t a s o i s v e c a s 
m a s d e s t t s t a i t e iw . só l i da s y t re**­veces mas.­ da m a t e 
r i a s a z o a d a s q ne ei c a l d o de l p u c h e r o . 

E l . c o s t e d e m í a t a z a d a ! m e j o r d e l o s , ca f é s , h e c h a 
p o r u n o m i s m o con a z ú c a r A d i s e r e e o i ó n , u n puef io 

^ e x c e d e r n u n c a d e d o c e c é n t i m o s d e p e s e t a . 
El q u e , t o m a c a t e ' f u e r a d e s u c a s a u n a Л d o s vo 

oes al d i » , le d á á g a n a r a n u a l m e n t e al c a f e t e r o lUá 
p e s e t a s y 20 c é n t i m o s , ó. 203 y 4 0 con t imos­ r e s p o c í i 
•«ameo te , s in c o n t a r l a sг36 p e s e t a s ВО u e n t i m o s , ó l a s 
7 3 , t a m b i é n r e g p e e t i ' v a i n e n t e 3 d e la pimpina­'­ d e l n i o 

.Y.ÍY. ' '­У'. 

S o l o taspoteiinulos p u e d e n p e r m i t i r s e e s t e l u j o . 

L a s o l u c i ó n e n o t r o « a m e r o . 

A l a a n t e r i o r . — M A R C O S . 
míe do al í rueño 

S e g u № l a u ­ n á í i i m e ­ o p i n i ó n d e n o t a b i l i d a d e s mó, 
<dicas , ­­al' oa­fe^puro,*oaiKfl^teí ;­4©rrt8rfO '^*y«­n*s,­­'pi ,e 

s e r v a d e ­ m u c h a s e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s . L a s o b 
• s a r v a e i o n e s h a n s i d o h e c h a s e n ­ A l e m a n i a , d o n d e s e 
h a ­visto q u e c a s i t o d o s ­ I o s q u e t i e n e n l a c o s t u m b r e 
d o t o m a r café p u r o e n a y u n a s , n o h a n s i d o . a t a c a d o s . 
d e l c ó l e r a , t i fus ­y o t r a s a íec ­e iouas s e m e j a n t e s raien [ 
t r a s q u e p a r a l e s p o c o s que. . rm h a n p o d i d o e s c a p a r , 
á s u t o r m a m a s b e n i g n a , la « m o r t e h a s i d o e n u n a ­

p r o p o r c i ó n m e d i a d e u n 6 p o r 100. 

E l c a f é e o o t i e n e ; p r i m e r o : s a l e s : ú t i l e s . p a r a ta. mi . 
• tri'Gión; .SBg«tttdo5:­^i. ,in^i»S:­»romátaooa:­:.­q.­ua­: influ: 

y e n c o n v e n t a j a s o b r e l a - d i g e s t i ó n ; t e r c e r o , u n a irei 
p o r t a t i l í s i m a c a n t i d a d d e B a s t a n c i & s g r a s a s : p r h c i 
p i o s d e los A l i m e n t o s res­ptcaJOiluos; c u a r t o , m a t e r i a s 
a z o a d a s , p r i n c i p i o p o r e x c e l e n c i a d e ¡os a l i m e n t o s 
r e p a r a d o r e s . 

U n a in fus ión , d e c ien g r a m o s d e cafa en u n a lì 
b r a d e a g u a , r e p r e s e n t a 20 g r a m o s d e s u s t a n c i a s 
n u t r í v a s . .. . .% 

E s t à d e m o s t r a d o q u e u n h o m b r e q u e s e ali m a n t a 

E n u n a r e v i s t a i n g l e s a d e ps ico log ía . , el d o c t o r ; 
t o r S t a n l y e s t u d i a l a s c a u s a s d e l ­ m i e d o q u e p r o d u c e 

• e l . . t r ueno . . ­ ••• . 

O p i n a , d e s d e l u e g o , el c i t a d o d o c t o r , , . q u e e s t e ; 
: ? m i s do ­­no ti e n e e x p 1 i c a e i ó.n en e l l e ni »e d e ­ l a . ­mi> e r 
' t e , d a d o el n ú m e r o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p e q u e ñ o ' 
vde a e c i . d e n t e s p r o d ' j c i d c j s p o r . e l r a y o , :lo c u a l h a c e 
q u e e s t e p e l i g r o no s e a t e n i d o a u c u e n t a pot n a d i e . 

. •Un'h&cha-:masíSD«ppeBdí«nte t o d a v í a c o n s i s t e e n 
q u e el m i e d o A t a s t e m p e s t a d e s n a d i s m i n u y e , c o m o 
p o d r t a . . c r e e r s e , á m e d i d a q u e l a c i v i l i z a c i ó n a d e l a u 
t a : as.i:¿se­ven,:in:uch:QS f»ne.blos­salvajes: , ­ c u y o s i n d i 

•i­­viáa­o8­:expepiwea­t«ai*.n»i«íhas'«te^rta;dtii 'Rnte l a s ten» 
p e s t a d e s c a u l a n d o y. b a i l a n d o m i e n t r a s r e t u m b a el 

. . t r u e n a ; l o s . i e o w e ® ­ p t e s : t i g r e s a p a r e n t a n u n e x c e l e n 
¡ t e . h u m o r dupaste.tas:..mis­nm­s.:y­;e.n. cambio ; : m u c h o s 

•apwpar­tes»*oa­­wiOT>,­éí­íescoii»d'er0eF­debajo d e ­ ••. t a s v cu. 
.. m a s . • . 

­s ::­:4!Mf:do0ts­rSfaHl:yí:;dB r e s u r t a s ele : ­ v a r i a s ­ e x ¡verle i r 
i ­e ! as . pr a c ti cad­aa so­h r e $ i .­mis roo­­ ;y ­ o t ra­s. pai \so n a s , 

o p í i i s q n o la a n g u s t i a q u e p r o d u c e n l a s per tu id imcio; . 
:.wes:sn№giiád:C»s­M e l ­

s i s t e m a n e r v i o s o ; y d e q u e é s t o s e n masó m e n o s ve 
•fln¡ftdo,­ p o r tu­yO m o t i v o i o s s e r e s c i v i l i z a d o s s u f r e n 
t n a s su i n f l u e n c i a ' q u e t o s s u t v e j e s . 

I crlarto milionari 
.En­­.uu p a l a c i o d e V e ñ u d a ; s i t u a d o a l N o r t e m i l 

g r a n c a n a l ; v r v e d e s d e h a c e a l g ú n t i e m p o . u n an ie i i 
c i u m a r c h i m i l l o n a r i o . , , 

E s t e o p u l a c t o persoM¡i je e s . m u y h o s p i t a l a r i o y si>; 
• c o m p l a c e . ­ e u i n v i t a r ¿ i s u m o s a a l a s no­lab t t idadu» 
v e n e c i a n a s .y e x t r a n j e r a s , < 

P a r a s o l e m n i z a r el an i v e r s a r i o d e la. i n d e p o n d é u , 
e iu d e los E s t a d o s U n i d e s . h a i m í coin.vidatlo.­n. varuis f 
p e r s u u a s , . e n t r e ol­lns u n p r i n c i p e r u m a n o ­ u n a it« 
n í a i le h o n o r d e l á c r e m e d e ­ I t a l i a , e le , j 

Ai m e d i o día r e c i b i ó ía n o t i c i a d e u n c o u i p a i n o i 
t a « t i y o , a l c u a l l a u í b i e u ­ i n v i t ó á l a . : e o u ( i d a q t i e ilef 
b í a t e n e r lu.jfar ti( | i iel ta m i s m a i t n r d e . . J§ 

E n el p r e c i s o m o n t o n l a 0 t i e l o d o s loa . iu vit­aion,, 
o c u p a b a n .«us a s i e n t o s r e s p e c t i v.os, u n i ó el ­aiuOJ'U'.M, 
n o q u e con el u l t i m o i n v i í a d u i b a o ­ á s e r ­ t r ece . 

E r a y a d e m a s i a t i o t a r d e p a r a b u s c a r u n . in ievo 
c o m e n s a l , y . p o r o t r a p a r t e , é n t r e l o s i t a l i a n o s ­é i. a 

, l i a n a s p r e s u m e s , a l g u n o s e r a ni t i ­y . snpei ' s l te ioso 

El a n f i t r i ó n r u g o á s u s d o c e i n v i t a d o s q.no sn .hen 
tasen,­ y l e s ­ m a n i fasto q u e e l . t e n d r í a el h p u o r ­de s e r 
v i r i o s . :« 

E n es to q u i s o a s ­ c u a j a r s e á ­ t a s ­ ­ a r i t o s , ios cn­jl*»¿ 
a c o s t U i u b r a i i s e r v i r i a o o n i i d a a s.u­« tauttspedos­• s i u ' 
• ae i i t a r se c o n e l l o s . á . e o n i e i ' . " • •• • '% 

P e r o p a r a d e a a m p e ñ m : esieHtebttr­.de g a l a ü l e r a a 
T i o i n i s t a la b u e n a v o l u n t a d , s e m e o e s i t a . a ; s u ÍV«Z 
t a l t í t l t O . * ­• .:..­.­ ­ ­ • : : ' : • • : • .% . . ­ : ; • ­ . : : ! • : : ! ' § : 

1.)B lal d i o p r u e b a s el a m e r i c a n o , ; al c u a l : dec l a : ( a 
. ron s u s i u v i i t i d o s .que.H.u­nca, h a b i a u '^icla ­ s e r v i d o s 
c o n l t u i i o c e l o , . h a b i l i d a d y f e s p e t o . 

Un robo к 340.000 Mlm 
­ E n S a n ­ E r a t i c i s c o d e ( l i i i i fo rn ia s e h a cotuvcidot; 
, u u r o b o d e 340.ÜÜU dol la t 'S;" . ::!-. : ví/p:::;: 

El r o b o > e h a , . r e a l i z a d o e n los t a l l e r e s :dc t a fuu. 
. d i c i o n d e ­ S h e l b y . 

L o s l a d r o n e s p e n e t r a r o n .eu e l , depar ta inei i i f ) ­ : ; 

• d o n d e s e h u í ¡ aba la c a j a , d e s p u é s d e h a b e r h e c h o 
ut i t ú n e l d e e iou uie t ros , . ; q u e c o m e n z a b a & uriHaíS­í 
Üfi l l ü H ' . . ­ v . : : . ­ • ­ ! , . ' s. :;. ­:...:, 

­ L o s v p i o f e s f o b a d o s los cotad­.ujer­o.it t o s l a d r o n e s 
­ en> t i n a ­ b u r c í i . 

G u a d . x . _ i , l i p . A e K l Д С Ш Т А 1 Ч 0 P | ¡ U I M . E H T R 

E L ACCITANO 

. S E M A N A R I O C I E N T Í F I C O , L I T E R A R I O Y f ­ D E " 
I N T E R E S E S G E N E R A L E S . 

Oíicinas,'.yIlla Alegre,^.--Ouadix 
P R E C I O S D E S U S C t l U ­ ' C l O N ( P A Ü O A N T I C I P A D O ) 

E n G u a d i * , m i o ño . 
E n t o d a E s p a ñ a . , и 
E s t m n g e r o . ' »̂  , 

N ú m e r o c o r r i e n t e , 45 c é n t i m o s d e p e s e t a . A t r a ­

s a d o , 50. 

A n u fi oíos i • * p l a n a ; p e s ' e t i Ни ;еа.; i."' 7 5 c é n t tm o e 
>t3tì pes0ta;"3. , s 6í)"ee 'nt i t if ins>^­.­ , | 'Sñr ' ¿ 7 

C o m u n i c a d o s : , p r ü c i o s . c o n v e n c i o n a l e s . 

P t n s . 10 .00 
» 1 0 . 0 0 
» '12,50 
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